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RESUMO. Yersinia enterocolitica é uma bactéria Gram-
negativa que causa infecções em diversas espécies de ma-
míferos. O agente, geralmente, provoca infecções restritas 
ao intestino e linfonodos mesentéricos, porém a infecção 
pode se tornar sistêmica ocasionando lesões em outros 
órgãos como ígado e baço. Neste trabalho descrevem-se 
dois surtos de infecções sistêmicas causadas pela Yersinia 
enterocolitica em criatórios comerciais de chinchilas no Rio 
Grande do Sul (Brasil). Os proprietários relatavam que os 
Infecção sistêmica por Yersinia enterocolitica em chinchilas 
(Chinchilla laniger)1
Luciana Sonne2, Djeison L. Raymundo3, Fabiana M. Boabaid3, Mauro R. Borba4, 
Gustavo G.M. Snel5, Marcos J.P. Gomes5 e David Driemeier3*
ABSTRACT. Sonne L., Raymundo D.L., Boabaid F.M., Borba M.R., Snel G.G.M., Gomes M.J.P. & 
Driemeier D. 2012. [Systemic infection by Yersinia enterocolitica in chinchillas (Chin-
chilla laniger).] Infecção sistêmica por Yersinia enterocolitica em chinchilas (Chinchilla la-
niger). Pesquisa Veterinária Brasileira 32(5):379-382. Setor de Patologia Veterinária, Facul-
dade de Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Av. Bento Gonçalves 9090, 
Porto Alegre, RS 91540-000, Brazil. E-mail: davetpat@ufrgs.br
Yersinia enterocolitica is a Gram-negative bacterium, which causes infections in several 
mammalian species. It is often recognized as an agent causing intestinal and mesenteric 
lymph nodes lesions. However, Yersinia enterocolitica infection may also become systemic, 
with lesions in others organs such as liver and spleen. This paper describes outbreaks of 
systemic infection due to Yersinia enterocolitica in two commercial chinchilla breeders in 
Rio Grande do Sul (Brazil). Owners reported that affected animals showed apathy, anorexia 
prior to death. Macroscopic examination performed in 13 animals revealed splenomegaly, 
hepatomegaly and multifocal whitish pinpoint foci in liver, spleen, lung, kidney and intes-
tine. Microscopically, the affected tissues had iniltration of neutrophils and macrophages, 
as well as ibrin and necrosis with central areas containing cocobacilli bacteria. Yersinia 
enterocolitica was isolated from liver, spleen, lung and intestine samples from animals of 
both breeders, and from feces of chinchillas of one of the breeders. Therefore, yersiniosis is 
a disease to be investigated in cases of mortality of chinchillas.
INDEX TERMS: Chinchilla laniger, infections, Yersinia enterocolitica.
1 Recebido em 18 de outubro de 2011.
Aceito em 12 de dezembro de 2011.
2 Laboratório de Patologia Veterinária, Faculdade de Agronomia e Me-
dicina Veterinária, Universidade de Brasília (UnB), Campus Darcy Ribeiro, 
Via L4 s/n, Brasília, DF 70910-900, Brasil. 
3 Setor de Patologia Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Avenida Bento Gonçalves 9090, 
Bairro Agronomia, Porto Alegre, RS 91540-000, Brasil. *Autor para corres-
pondência: davetpat@ufrgs.br 
4 Setor de Epidemiologia Veterinária, Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, Universidade de São Paulo (USP), Cidade Universitária, Av. 
Prof. Dr. Orlando Marques de Paiva 87, São Paulo, SP 05508-270, Brasil.
5 Laboratório de Bacteriologia Veterinária, UFRGS, Porto Alegre, RS.
animais acometidos apresentavam apatia, anorexia e mor-
te. Foram encaminhados 13 animais para a realização de 
necropsia. No exame post mortem dos animais observou-se 
esplenomegalia, hepatomegalia e áreas multifocais esbran-
quiçadas no ígado, baço, pulmões, rins e intestino. No exa-
me microscópico visualizou-se iniltrado inlamatório de 
neutróilos e macrófagos, necrose, deposição de ibrina e 
ocasionalmente pode ser observado coco-bacilos no centro 
das áreas de necrose. No cultivo bacteriológico obteve-se o 
crescimento de Yersinia enterocolitica nos animais prove-
nientes dos dois criatórios. O agente foi isolado de amos-
tras no ígado, baço, intestino e pulmões dos animais ne-
cropsiados, além do cultivo de fezes de animais de uma das 
propriedades acometidas. A yersiniose, portanto, é uma pa-
tologia que deve ser investigada em casos de mortalidade 
de chinchilas.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Chinchilla laniger, infecção, Yersinia en-
terocolitica.
INTRODUÇÃO
Yersinia enterocolitica é um coco bacilo Gram-negativo, 
que pode causar infecções em diversas espécies como 
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bovinos, ovinos, suínos, cervídeos, equinos, caninos, lago-
morfos e roedores (Pai et al. 1980, Fukushima et al. 1983, 
1984, Slee & Skilbeck 1992, Donnelly 2004, Fenwick & 
Collet 2004). É um patógeno facultativo intracelular que 
tem sua multiplicação no sistema fagocítico mononuclear 
do hospedeiro (Fenwick & Collet 2004). A infecção ocorre 
por via oral através da ingestão de comida ou água con-
taminada (Bottone 1999). O agente causa uma doença 
entérica levando a danos no epitélio do íleo, ceco e cólon 
resultando em lesões hemorrágicas e ulcerativas na mu-
cosa intestinal dos animais acometidos. Também pode ser 
observada hiperplasia linfoide em placas de Peyer e linfo-
nodos mesentéricos (Donnelly 2004). Em camundongos, 
a Yersinia enterocolitica replica-se no intestino delgado 
com posterior invasão dos folículos linfoides das placas 
de Peyer, podendo disseminar-se para outros órgãos como 
ígado e baço.  Nesses órgãos e tecidos a Yersinia sp. repli-
ca-se predominantemente extracelular e forma microco-
lônias (Oellerich et al. 2007). A disseminação do agente 
pode ocorrer por via linfática ou sanguínea (Autenrieth 
& Firsching 1996). A infecção sistêmica em chinchilas re-
sulta em múltiplos microabscessos no ígado, baço e pul-
mões, ocasionando a morte do animal (Donnelly 2004). 
Inicialmente os microabscessos formados por Yersinia 
enterocolitica no ígado e baço são constituídos prima-
riamente por neutróilos e em estágios posteriores inil-
tração de células mononucleares (Oellerich et al. 2007). 
O agente já foi isolado de amostras de fezes, ígado, baço 
e no sangue de chinchilas infectadas experimentalmente 
(Raevuori et al. 1979). O presente trabalho descreve dois 
surtos de infecção sistêmica por Y. enterocolitica em pro-
priedades comerciais de chinchilas (Chinchilla laniger) no 
estado do Rio Grande do Sul.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram encaminhadas 13 chinchilas (Chinchilla laniger) para o 
exame de necropsia no Setor de Patologia Veterinária (SPV), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os animais 
eram provenientes de 2 criatórios comerciais do Rio Grande do 
Sul (Brasil), 7 chinchilas de uma propriedade localizada no muni-
cípio de Cambará do Sul e 6 do município de Maquiné. Os dados 
epidemiológicos, sinais clínicos e as informações sobre o manejo 
produtivo das chinchilas foram obtidos junto aos proprietários e 
durante a visita da equipe do SPV-UFRGS ao estabelecimento de 
Cambará do Sul. 
Realizou-se o exame macroscópico dos animais sendo após re-
alizada a coleta dos órgãos em solução de formol 10%. Os órgãos 
foram processados por técnicas rotineiras de histologia e corados 
pela hematoxilina e eosina (HE) e pela coloração de Brown-Hoops 
(Prophet et al. 1992). 
Fragmentos de ígado, baço, intestino e pulmões de 8 animais 
com alterações macroscópicas e amostras de fezes de 4 animais, 
que apresentavam sinais clínicos, do criatório de Cambará do Sul 
foram coletados e encaminhados para o Laboratório de Bacte-
riologia Veterinária (LABACVET) da UFRGS. Amostras de ígado, 
baço, pulmão e intestino foram retirados com o auxílio de alça 
bacteriológica ao rubro e homogeneizadas em 3ml de solução i-
siológica estéril. As amostras de fezes no interior dos intestinos 
foram homogeneizadas em água peptonada tamponada na razão 
de 1:10. Para cada amostra, alíquotas do homogeneizado (10μl) 
foram semeadas em duplicata em ágar sangue e ágar MacConkey; 
incubadas em aerobiose a 37°C e a 25°C por 24-48 horas. Parale-
lamente, as alíquotas dos homogeneizados foram inoculadas em 
caldo seletivo GN Hajna; incubadas a 4°C e plaqueadas semanal-
mente em ágar MacConkey por até 3 semanas, segundo as reco-
mendações sugeridas por Quinn et al. (1999). As colônias sus-
peitas foram repicadas e identiicadas bioquimicamente por um 
sistema miniaturizado comercial (API 20E, Biomerieux) e testes 
complementares. Os testes de sensibilidade aos antimicrobianos 
das amostras identiicadas foram realizados em meio sólido, atra-
vés do método de difusão em disco, conforme as normativas do 
NCCLS (2002). 
RESULTADOS
O criatório comercial de Cambará do Sul possuía um plan-
tel de 1600 animais e o criatório de Maquiné de aproxima-
damente 500 chinchilas. Os proprietários relatavam que 
os animais apresentavam apatia, anorexia e morte. Obser-
vou-se uma taxa de mortalidade de 15,8% dos animais da 
criação de Cambará do Sul no período do surto; no outro 
criatório não foi possível determinar a taxa de mortalidade 
pela falta de dados do número total de óbitos no criatório. 
Os criatórios utilizavam uma taxa de fêmeas para macho 
de 6:1, 10:1, 12:1 ou 18:1 dependendo da capacidade re-
produtiva do macho. Os casos de mortalidade ocorriam 
em todas as faixas etárias. As fêmeas eram os animais mais 
acometidos, porém o número total de fêmeas nos criatórios 
era em média 10 vezes o número de machos. Os animais 
recebiam ração comercial peletizada e água através de be-
bedouros. Nas gaiolas era colocado maravalha e uma área 
com pó de mármore para a higienização dos mesmos.
Das treze chinchilas analisadas, 11 eram fêmeas e 2 ma-
chos. No exame macroscópico observou-se esplenomegalia 
(5/13) e hepatomegalia (7/13). Foram observadas múlti-
plas pequenas áreas esbranquiçadas que por vezes se con-
luíam e formavam extensas áreas no parênquima hepático 
(7/13) (Fig.1A). Áreas esbranquiçadas múltiplas, por vezes 
formando nódulos, também foram visualizadas no baço 
(5/13) (Fig.1B), intestino (3/13) (Fig.1C), pulmões (1/13) 
e rins (1/13) dos animais analisados. 
O exame microscópico do ígado, baço, intestino, pul-
mão e rim revelou microabscessos multifocais constituí-
do de iniltrado de neutróilos e macrófagos (Fig.1D), com 
áreas de necrose e deposição de ibrina. Ocasionalmente 
foram visualizados coco bacilos no centro das áreas necró-
ticas. Essas lesões histológicas foram observadas no ígado 
de 9 chinchilas, no baço de 5 animais e no pulmão e rim 
de 1 animal. Em 2 animais não foram observadas lesões 
macroscópicas hepáticas signiicativas, porém o exame 
histológico demonstrou a presença de microabscessos no 
ígado. O intestino de 3 chinchilas apresentava enterite ne-
crótica com bactérias na mucosa intestinal; em um dos ani-
mais visualizou-se iniltrado de histiócitos moderado nas 
placas de Peyer.  As bactérias, quando estavam presentes, 
foram coradas em vermelho pela coloração de Brown-Ho-
ops revelando com isso serem bactérias Gram-negativas. 
No cultivo bacteriano dos tecidos das 8 chinchilas 
observou-se o crescimento de Yersinia enterocolitica, ob-
tendo-se o crescimento principalmente no ígado (6/8), 
seguido pelo baço (2/8), intestino (2/8) e pulmão (2/8). 
O cultivo bacteriano das fezes de 4 chinchilas, coletadas 
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no criatório de Cambará do Sul, revelou o isolamento de 
Yersinia enterocolitica em 3 desses animais (duas fêmeas 
e um macho). Esses animais apresentavam apatia e ano-
rexia, porém as fezes se apresentavam de consistência e 
coloração normal. O teste de sensibilidade aos antimi-
crobianos revelou sensibilidade à enroloxacina, sulfa-
zotina, tetraciclina, lincomicina, cefalexina, vancomicina, 
lorfenicol, norloxacina e amicacina; e resistência a am-
picilina e tiamulina. Com base nesses resultados optou-
-se pela utilização de enroloxacina 10mg/kg por via oral 
duas vezes ao dia durante 10 dias em todo o plantel, visto 
que muitos animais tinham contato direto e conviviam no 
mesmo ambiente com os animais acometidos. Medidas de 
higiene das gaiolas também foram adotadas como a lim-
peza frequente (2-3 vezes por semana) com troca de ma-
ravalha e pó de mármore, e a desinfecção das gaiolas com 
hipoclorito de sódio. Após o tratamento antimicrobiano e 
com a adoção dessas medidas houve uma redução signii-
cativa no número de mortes do plantel dos dois criatórios 
comerciais.
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Yersinia enterocolitica causa uma infecção entérica, mui-
tas vezes limitada aos linfonodos mesentéricos, mas pode 
generalizar-se em alguns casos ocasionando lesões visce-
rais (Oellerich et al. 2007). Lesões macroscópicas como es-
plenomegalia, hepatomegalia e múltiplos nódulos esbran-
quiçados no ígado, baço, intestino, rins e pulmões foram 
observados nas chinchilas desses surtos. Raevuori et al. 
(1979) descreveu lesões ulcerativas no íleo, esplenome-
galia e hepatomegalia com isolamento de Y. enterocolitica 
no ígado, baço e sangue de chinchilas que morreram devi-
do à infecção experimental. Meningoencefalite purulenta, 
pneumonia catarral, linfadenite e artrite foram observa-
dos em infecções experimentais pela bactéria em coelhos 
(Vesselinova et al. 2001). No exame microscópico das 
chinchilas foram visualizadas bactérias no centro de áre-
as necrosadas com iniltrado inlamatório de neutróilos 
e macrófagos localizados principalmente no ígado e baço. 
A enterite necrótica também foi um achado microscópico 
de grande importância, porém nesse caso somente em 3 
chinchilas foram observadas lesões intestinais. A ausência 
dessas lesões intestinais em alguns animais pode ser ex-
plicada já que muitos desses apresentavam alterações post 
mortem signiicativas diicultando assim a análise micros-
cópica do órgão.
O diagnóstico de yersiniose tem sido baseado no culti-
vo do agente de fezes e/ou de tecidos afetados (Rabson et 
al. 1972, Greene 2006). O isolamento bacteriano do agente 
Fig.1. Lesões macroscópicas e microscópicas de infecção por Yersinia enterocolitica em chinchila.  (A) Áreas esbranqui-
çadas no parênquima hepático. (B) Esplenomegalia e áreas esbranquiçadas no baço. (C) Múltiplos nódulos esbran-
quiçados no intestino. (D) Fígado com iniltrado inlamatório misto, restos necróticos e bactérias (Yersinia entero-
colitica) no centro da lesão. HE, obj.20x.
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nesse caso foi observado no ígado, baço, intestino e pul-
mões dos animais acometidos, demonstrando ser uma in-
fecção sistêmica. Yersinia spp. podem ser isolada de fezes 
de bovinos, ovinos, caprinos e cervídeos saudáveis (Fenwi-
ck & Collet 2004), porém neste caso o isolamento do agente 
nas fezes das chinchilas foi obtido de animais provenientes 
de propriedades com surto de yersiniose além de serem 
animais com sinais clínicos da doença.
O diagnóstico diferencial deve ser feito com outros 
agentes bacterianos como Francisella tularensis, Yersinia 
pestis, Y. pseudotuberculosis e Clostridium piliforme que 
são patógenos que causam lesões similares em roedores 
e lagomorfos (Wobeser et. al. 2009). Francisella tularensis 
causa granulomas com áreas centrais de necrose particu-
larmente em rins e pulmões e ocasionalmente no ígado, 
baço, medula óssea e linfonodos (Mörner et al. 1988). A 
infecção em roedores por Y. pestis causa necrose coagula-
tiva multifocal hepática muitas vezes com a formação de 
abscessos, pneumonite intersticial aguda difusa, atroia 
linfoide do baço e esplenite com ou sem a formação de mi-
croabscessos (Coutinho et al. 1982). As lesões microscó-
picas por Y. pseudotuberculosis consiste em centros necró-
ticos com bactérias circundados por macrófagos e lesões 
necróticas intestinais com inúmeros micro-organismos 
observadas da mucosa até a muscular. Y. pseudotubercu-
losis geralmente causa infecções sistêmicas mais comu-
mente que Y. enterocolitica (Fenwick & Collett 2004). Na 
doença de Tizzer (C. piliforme) observa-se iniltrado de 
neutróilos e células mononucleares presentes nas mar-
gens das lesões necróticas com numerosos organismos 
visíveis pela hematoxilina e eosina podendo ser utilizadas 
colorações especiais como Warthin-Starry ou Prata de Go-
mori para evidenciar o bacilo (Greene & Jones 2006). 
Bottone et al. (1999) relataram que a infecção sistêmica 
por Y. enterocolitica ocorre tanto em hospedeiros normais 
bem como em imunodeprimidos. A infecção pela Yersinia 
enterocolitica nesse caso pode ter ocorrido devido à in-
trodução de novos animais nos criatórios. Como o sistema 
de criação de chinchilas permite o acesso de um macho a 
várias fêmeas estes podem estar contribuindo para a dis-
seminação do patógeno nos criatórios. Com isso pode se 
concluir que a Yersinia enterocolitica causa uma doença im-
portante na criação de chinchilas e que deve ser considera-
da em casos de mortalidade nesta espécie.
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